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ÓRGÃO DOS INTERESSES HA SOCIEDADE MODERNA
.Ul jnin min, si uni-, parvuli llucliia-itns,el circiiiiiforaniur omnl vou ti iloclrlnm,

in íicqnltia homlniini, iu ãstucía atl circomvcntíoni rroris,

(S. ftmln, .iii Ephesns. Epintoln C!ap, V, v, H).

Maranhão, IO de Novembro do ISSO Propriedade do uma associação

?•',•?"' fiTirj-p ¦ arrues ilu iiiii grande huiueni é n larelaidur o sim parasilismu. A lula em que índole. Tal ó o lim ilu Pensador, que ;i|i-;
ilo pensador. 

ninril In- 
('atholicismo Irahalha nos'] prosonlatiilo-sc riu campo, proi-.urii li-'

MAHANIIÃ.O, Ri lir.

""'"" Hoje 
Paranlios sumio-sc nu passado paroxismns da agonia pur su apoilcnir borlar os habitantes d'usta província do |

Novnsiimo ms ISi-lli. |dosapparecendo no ulo cm que sua da humanidade, ipie lhe escapa. \ lula mais infame dos jugos o jugo sarcrdo-|
I exislcncia descambou. \nnz n grande dada pela trevn á luz, pela ignorância, tal. _ Hi

[IClil UVYÍI il UIZ, j

JOSÉ MARIA 04 SILVS PARAHHüS. lula om prol da liberdade' o grande Iti-lil scieucia pelu dogma ii viirdadi A empreza é uuoriiin para ní.s. Nãi
lailnr ilurmr esse sunuiu Iriimpiillu para

| Nesse pondão aurí-vonlc que lliir.lualo qual não lia ilispcrlni'. Desapparccou
1 dusilo o Amazonas ao Praia havia uma do plaino da c.xislencia para surgir nos

nniliia iinmonsa. Uma noiloii escura, fer-(espaços luminosos ila historia,
reto ri'ignomínia. N' essa bandeira, syin- A historia é o quadro severo da Im- cia suslnnla, U Petmtilur vai oppur a
bolo de. uma nacionalidade joven e pn- maniilade. Nãu lem as cninpluroucias simples lógica ila verdade, li coma ver

| lente, lia-se uma devisa do írevas--a es-1da biograplua. Ella ha-de lazer justiça r ¦'-¦'  
Paranlios. Não se ha-d(i oecupar do Im
ineni. Im hiiineiii é zero perante o ie,

Cabe-nos boje responder ao litrizil- imporia. Trabnlhamos paia o punir. (I
Callnilicn. Fazemol-o com gosln, eum ju-1porvir nus comprebenderá. Ila-i! ¦ Inzer
biln alii. V dnfícsn ilas instituições car- inais : comprehender. Ila-di s ap-
comidas que esse jornal pur convenioii- plaudir. A losca pedia ipie collucar s

c| craviimo.
!•', a lerra iuleira conlnniplava esla di

(visa siuislra . lí o gênero humano palli- liuiln da humanidade, ila-de porem Ira-'du. 
Iromulo, coimiísn, bradava á nação lar do liberlador -do legislador,que ar-

que arvorava essa bandeira de lulii:- -l.a-l rançou uma geração das garras da es-

vii ii leu eslondarle. faz desappareeei1
II lua vergonha !

d Brazil ouvia esle brado, ouviu esla
voz de liberdade que ás faces lhe fazia
assomar o ruiu ir. o Brazil, esle giganle

craviilãu. du minislro que salvou lllll
povo das iras das lenlalivas Ihencrali-
cas. li um liberlador é um ser que ira-
liallia pela humanidade. Entre a huma-
nidaile ha-de avullar

da America meridional, o Brazil linha Paranlios já não e.xisle no mundo da
vergonha! Vergonha ile >vu povo em matéria. Existo, porem na vida hilellee-

que havia escravos, vergonha das.suas tual da humanidade. A lei dn emancipa-
leis que pormelliam a escravidão! ção dos escravos, a repressão da auar-

li uin homem erguou-so e disse: Nãn:|chia introduzida pur bispos, são dois
i Sul dn porvir não verá mais n'esla ler-liados de decisiva influencia sobre a m

dade que se desmascaram as imposluraí
sacerdolaes. Vamos desmascarai

nu edilic.io da liberdade ha-de o.acorrer
para n bem liiliiro. lis padres rumanos
podem rir ilas nossas pertenço 's. He
Ginásio lambem riram us phnriznts. Ní.s

Tcalaudo dn Peiixitilnt; diz u Brazil-não sumos Ghrislo, mas lemos a mesma |
Callinliiii. quo foi crendo paia fazer op- causa- a libeidad
posição au exm. sr. d. Anhmio de Alva- As missas minas ile conihale min são|
renga, bispo lio Maranhão, É esla a sua porem nem a incidira, nem a injuria
isscrçau. Sentimos porem dizer-lhe qui m a ealumnia. o llrazil-Cnlltnlii;> que |
en^iiníHi-si1, Não nus üimiHTPii, nrin
POUCO au :<l\ li. Alllllllill,

ra reinar a escravidão. II' hoje em diante
liiilus os lillius d"'esle paiz bâo-de nascer
livres. Livres conio a ualiireza os fez:
não escravos ['uniu ns fez o despolismo.
liste solo ha-de pertencer a Iodos que

elle virem caiar a luz. O llrazil é grau-
de demais para que eulre seus lillius
existam escravi

eionaliilaile hrazilrira. Influencia hene-
lica que lhe ha-de perpetuar a exisleu-
cia. 1'aranhns nau morreu, lisisle u'es-
sas creanças que hoje são livres. Vive
nas consciências que arrancou do jugo sa-
cordolal.

lim vida lizerain-uo visconde. Deram-
ie mu lillllu. lisse titulo llVIllla piilieu.

Píiranlins.
lisle bumem foi José Maria da Silva j ou neles nada, junto de seu nume sin

gelo. A humanidade ha-de conceder-lhe
iiiilru que lhe faca desapparecer esse
lirazãn ephenieru. Ha-de ser para as Iii-
luras gerações o paladino da liberdade
no llrazil. ila-de seco pai daquelles que
ilio (levem a livro posse de corpo e da
alma. e esse lilulo dado pela historia,
dado pela humanidade, será o único bra-
zãu que u fará conhecer au porvir.

O porvir baile emileniplar José .Maria
da Silva Paranlios sempre env ilio u'u
aurcola da liberdade,

Não derrameis lagrimas anle seu lu-
niiilii. ii bello morrer depois ile haver
sido ulil ao gênero humano.

Ilemdizei a memória do eniancipailur
ilus escravos.

Odini cnniu i'llc ;i osrriivulão.

Para .pie uni jornal cimo o Pet/satlnr
fosso c.rtüirln pur;! rtilvcrsurio oxcliisivn
(líMIlll llisjio, in'i'i'S>;ii'ii,','í';i i|i!r i-ssr his-
pu livesso um grande valor, lisse valor
nós não reconhcccnins nn sr. d. Anlonio.
S. exc. reviu, é demasiado pequeno para
que mereça a nossa exclusiva oppnsiçãi

Iniliiiiilos d'essa innncnsa m-úv de du-
minio. que lliuna parece comuuiiiicar a
todos aquelles que a causa lhe abraçam,
dois bispos olvidando sua evangélica mis-
são. a discórdia haviam introduzido nu
seio da sociedade, 'eudo apossar-se
das consciências, ambicionando supplan-
lar o poder civil, linliam posto em caiu-
pn a vetusta arma du inlerdirlo.

Era uma calamidade que baixava subi-
to sobre uma nação, lira a guerra reli-
giosa que se aidolhava. Guerra siuislra e
tremenda em que um privo ia baler-se
conlra esse abutre negro dn passado— u
Calliolicisiuo Romano. Guerra em que o
povo ia ilelfeniler a consciência, a cons-
ciência que bispos lhe queriam amputar.

E um legislador ergueu-se e disse: II

povo é o soberano. A nação é quem faz
a lei. .V lei, de todos merece u respeito.
A lei é a humanidade que quer ser feliz.
A lei é a barreira que o direilo de lodps
oppõo ás ambições desregradas de cada
um. Façamos cespeilar a lei. Por se ser
bispo a faculdade não se lem de perlur-
bar a ordem publica. A lei pune os agi-
tadores. É necessário punir esses dois
homens que ilesrespeilando o perder ei-
vil, prelendein impor á nação a escravi-
dão moral das consciências.

E os bispos foram presos. Sollrerauí
a pena qne sollrem os perturbadores.
\ssini era preciso para a ordem publica.
Assim era necessário para que a lei los-
se respeilada.

O homem que leve a coragem do la-
zer cumprir a lei foi José Macia da Silva
Paranlios.

3hcso ggaBaBflCSsaairctKBagBEa— iiainwiM
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llavianios lançado uma luva ás faces
lividas dn—Cittlimçún.

A luva caliira no chão depois de haver
tocado nn alvo. Nenhum dos redaclores
d'esse periódico leve a coragem do ei-
guel-a. Senlirani-se fracos anle a nossa
voz, a voz da opinião publica. Elles, que
tinham pur missão ileffeudec inleresses
calhulicos, fugiram vecgonliosainenle ilu
i.-auqiu de batalha. Preferiram a retirada
ao combate, a covardia á lula.

Parece porem que a luva dn chãn fui
erguida. O llrazil Calltolico, um jornal do
trovas, lembrou-se de apanhal-a. Assim
ii revela no o. 110 em que se uccnpa do
Pensador. Foi uma felicidade para nós,
fui uma vergonha de os para o clero
brasileiro.

Temos portanto a lula. A lula lal como
partida-

cja magislrahnenle eslas ires disei-
punas, ha-de reconhecer que nlenlin. que |
ijijiinmi. ijiir raliimiiioii. Trnhailn» nas
suas cohunnas pnr deinonslrar-uos a sua
asserção, porque, inesiuu aqui de longe,
lhe declaraiuos que será uni cobarde se
não ii lizer. Não u lememos. Nàu somos
creanças que receiem um espantalho.
Podem ser illiislcadus como quizerem

.Viu tem i a illuslraccãu uiiiíi os" la-jiseus redaclores. A nossa pequenez nada
lenlir, precisos para m<v um adversário receia dessa illuslração, Nossa causa é
digno de mis. Crear um jornal para lra-| grande, é nobre, é sanla. Ila-de dar-nos
lar e.xrhisivanienle de s, exc. reviu., se- j forças para vencer,
ria rlar-lbe uma imporlanciii que, infeliz-j para que o lintzil-Catliolica venha pro-
muniu, não merece. Ouem se hra de: var-mis qne mentimos, que injuriamos,
fundir canhões para com elles ilecla- qne calumniamos, ú preciso primeiro que
rar guerra a mosquilos'! rasgue a historia _ negra da Egreja de

A razão da e.xisi -ia du Veimtilor não que e dellensor. ii preciso que nus de-
i' ia razãn lão iiilii. I.èa u llrir.it- niunslre que n ciem n.iu ú uma classe
Calhnlka o arlig lilorial ssu pri- corrupta e ii oral, que se sustenta em
meirn numero, e verá que não prepara-{ilelriinenlo das classes produclivas da
mus lialerias para comhaler pygiueus^ sociedade, li preciso que juslilique lorlos _
O Pmsailof fui creado para evitar que a us escândalos que us sacecilnles ,liana- ií;
sociedade lique inerla anle a cruzada que menle couimellein. li preciso que nos |
a Egreja Humana conlra ella prepara, j prove ser falso esse. cnmmercio infame I
O Peniiaihir lem pur niissàii obslar aos das musas divinas com que o padre sus-1
progressos d essa lepra ai humüs- üiila a sua iiidiviilualiilaile. ii preciso li-1
mo.' I) Ptmtbir só quer uma cousa ia- nalnienlc que ,'riii\r a humanidade para |
zer abi nar ao povo a escraviilãu mo- que cila aixodile ua sua voz menlirosa, f.\
i-.-il que ns syruphaulas de líuiua lhe que- injurinsa e cahinnuadiira. Faça-u o Um- ã
rem impor.' -Jl-Otlhulir». veja se pude arraitcac a[

Já vé ii llirizil-Ciilliulirii qu ¦ nu
prograimua nãu é comhaler um his;
Fadaremos d elle pur incidente ciiiuii|PimZ1-''-
rallamos de varias bagulcllas. Nosso lim Dizer que nus suínos a anlilhese da
ílm\nv, oneremos 

'a 
liberdade mural ¦Cirili.vtmo—é uma lineza que devemos

iara as ronsciencias. Trabalharenins pur au Hrazil-Cttllioíin. Mis em nada nos
onseguil-a. Pur unia causa lão .-aula su-iquiTcmus |iarecer  esse periódico

erilicarii s ale a ulliina gnlta dn nosso clerical-inaranhe.nse. Perderiamos deeer-
sangue, lisse conlagio de absurdos, que Io eum a semilhança. Nus nãu Irabalha-

onsciencia a sncieilade moderna, e Irans-
íuruml-ii i.'in rorii 'Ir ciTtinos mi

Pintar a vida dc uni homem desde seu a desejamos. A lula em que os parir

a mi ó ale á sua morte é um Iraba- nos d esse alisurilu-Egrcpi llnuiai,
dSLilllU III" "" 1. .; ,..,,, llllíiiin ,l 1 >/ <ll II Mli,/t'l'li:i II'

Ibo de biograpbo. Appreciar as fraudes j vêm perante a sociedade iiiodecna deffeu-

se chama Gatholicisiuo Uniu  eis u mus peca u eiulirnlecilueiilo e liulalisa-
monstro que preleiiilemos combatei'. D Çãu du |inpi.ilacho. Temos caus ais
ISritzil ütllmlicii que n ilcffenda. Sempre digna. Cnmparar-nos eum a Cirilismftn e
mis achará pr pios a vecgaslal-o. fazer-nos uma allruiita. Agradecemos aof

O Pctmalnr nãu ,'¦ nem un, mal nem «'*«''-Ç"H"f»o chamar-nos anlhi sei

um bem. li uma necessidade. Itoj isse jornal, l-ez-nos .pisliç: „ esso|

a Egreja por ioda a parle procura fazer] epulieio.
viver iis suas aslucias.a sua sede de dn-, lima pcesnmpçSo excessiva das pru-1
minio, é ili-ver das gerações modernas prias forças é que pude sanar a loucura |
loiher-liie lolalmenle o passo. Não foi (Ia asserção que faz o liriizil-Ciitlmlieo. |s
cm vão que uussus avós morreram Iu que oPensailnr é um bem paia o Ga-fe
fogueiras, nãu fui em viu que o padre e| Iholicisino. Poile fallar 

"'unnlu 
qnizei'iias|

o rei mancharam de sangue as paginas porlas dn Inferno e dc Salan, que jamais |
da historia, nãi) foi em vão qi inraljpoderá conseguir negar a verdade. A jjj
de Ghrislo foi pizada aos pés pelos seus verdade- é que a Egreja Romana ciimi-g
minislros transformados em phárizeos, ilha para a sua mina á medida que os b
não foi em vão qi passado nus eusi-povus avançam paia a perfectibiliilude. |
noii a odiar i| todas as lyrannias. Hoje o 1'etisailnr nãu obstante ser ubsciiro|
que o gênero humano lem luz. hoje que iulia para a pcrfeclibiiidade. Hojiro-|
a humanidade quer ^vr feliz, hoje que o| grosso, a scieucia. que elle quer: Nãu é è
homem substituio u rlugma pela sua]com a scieucia que a Egreja so pode|
consciência, hoje eumpro a nós, filhos sustentar. A verdade jamais serviu de H
d'esle século ile scieucia,exlerminar essa pedestal ao erro. O Peitmdor nãu e uma
entidade maldita que se intitula sacer-ibem para o clero- é apenas um açoule. 

|



O PENSADOR
\ i'iiusi'iru.'ia ealliolicu IliiO si! engrall-
dece nor itioio ilu inu azorraguo.

Pode ii Brttzil-Catltolico laslimar-iios
por srrnins redáòtores ilu Pensador, Nós
Ilu1 agradooomoos a i-cllituda hypocrisin.
Lastimo, r vá chorando sobro nós. Con-
suite S. Agosliitlto sempre quo julgar
convoiiientc. Quanto á nús proscgaire-
mos na nossa emproza, esmagando por-
meio da verdade as pretenções ambiçio-
sas, corruptoras o sinistras dessa Egreja
(|iie limi a cabeça nn Valicano. n'esse
prostíbulo em quo se tom, ha séculos,
prostituiilo n t|ue lia .Ir mais sanlo a
consciência humana.

Na sanha feroz tio quo se acham pos-
sniilns hiiliis os defensores da Egreja
para com a Ki-iilifi-Miiçonaiiii, n iiruzil-
Callmliro julga que d'ella somos instrti-
meiito. Monte quando assim se exprimi

vicç.ões. Apoz esle appello s. s. verá sei \:\ sua particular maneira de vrz.con-
llilll.lv ..li u-lii k... min illill1!-. -i I i 11 ii ... 11 i. oiiln.ni ... .,,.!., L,  ,iv_temos mi não isso que entre a liumniii
dado rcsji.iniii' ;ki iiuiuü tio fuzilo.

s. ,-.. appi'ese.nla-se no i." n. du Mu-
liio rectifieando u sentido pnrliciilai' ipie
havia .lado as palavras- calma, pulido, e
re/lectiilo. I-';ií-i. com sensatez e concilie
dn emprego que havia leito (Posses trez
tiífiuos, (jiii1-- um janta! poda pmüuziv
uniu rewturm nus rostunux na instrii-
cçãúj im.< crenças dn smiftiadfs sem dei-
mr ile ser calmo, tmtinu e miri.Kcr.DO.

Permitia agora s. s. ii bserve-
mos que a sua conclusão não eslá in-
cluida nas premissas que estabeleceu.
Das trez significações que deu ús li-ez
palavras em questão, sr não podo tirai-
scinilhanle illaçãò. Dè-nos licença que
ji.'issi*i!io.s\a proval-i

'"' ""'' -"'.Itn •llllll ILI' l IIlIOIIII LlL ÜA|)I I1UU. ' " r" I l W II • IU I il | »| It I VM 11 I lll |(lt l(lí l UUI

.Nós .In Pensador nada tomos que ver a doce lraii(|uilliila(le .In juiz IVio, severo

...„,, ., \i ;.. *,.,;...... ,r,  :....; .. -i -. . ...

¦¦' ."""Y' (mw.i.i ... uniu. i i- .!¦;.. in.^M-iuii^ uni
3e ser nil.nu é appi-esenlar ideiás com pelo menos coiiipreliendei

século, r como uu antigiiiilau. a haviam
cumpreliendídii Taciln e Rallusiio. .'ila-
cnniiij é mu lllljo legitimo dó i.hiiiisn-
pliismn dn século passado, (insta tlospa-
rallelos, dos rolratos históricos, das des-
cripçoes ambiciosas, du ludõ o que podo
excitar a imaginação ilu leilor. Pertence
ao passatlo; não pode ser conladn entre
os pruciu soros da historia d» porvir.

A liislnria phihisophíca como a rimt-
[ireheiule s. s. não e a historia exigida
pula sociedade moderna. Eslá mui longe
ilr saiísíazor-llio ás exigi nelas, lilla quer

. in-.,.. -. .j-.... i,-,. .,.;.ni- a pliilosopliia da liistoria formando uni
ramos laiiiliem qm- é dever da historia corpo distiucto dn da hisloria. Exige en-
iiiIíi reproduzir, mesmo u que si' julga;tlti ambas as scieticias a mesma sepaca-

\ivtiji). |if)W|iic si.mii i':;si's rrivoüdiiiíus i."'i*i ijiip ha cnlrc <> direito i1 ;i In.
muita ciiitsn deixaria de ser coniprclien- O Pensador obeiTecetuio au influxo da
dtda. Sn uão dissemos Indo isto,iizonuil-o i sociedade para u qual escreve tem como

iilnrn s. s. ns—-eehos—como uma ex
(Tüscciiciii fi<i 1'p/muIq):, islo ii, como um
qrgão que não lem razão de èxislir nu
economia animal dn nosso periódico.
Trabalharemos por lhe drtnnnslrar u
rontrario e. se nos perniitte a liberdade,
por lhe provar que essa soeçpo lantii
i-iiiiiii o Mttllm lem uma lógica razão de
: r.

Dissemos ne oulro artigo nu que nos
dirigimos a s. s. que lodo o jornal é u
synliieso do movitnento actuai. Chaina-

los-llie liisloria conleinpnranea. Decla

com a Maçonaria. Amigos dessa insti-
luiçãnile liberdade, não estanios coulu-
do dispostos a servir-lho de paladino.
Níis d:l'1'ciiiíciuns os interesso da sm-ii

il -vir approseula iíiiiis laces. Será

ria sc aupresenta sob uma face comple-
lamente Ji|ulosoplii.-a despi-esamlo iuili.

rousas para se oe.-
lovimenlos huma-

e imparcial, mt calmo é ser despidn ile
toda e qualquer paixão. E ser gelado,
inerte como um código que suas paginas
patenteia ao leilor. IÍ deixar de ser Im-

dade innderna. Esses hiíoressos não são metn para ass.utnir um papel de. aiil.n-!o que suja peqnenexcliisivamenilr os da Maçonaria. inalu rígido e desairoso, cujos iiinviine.ii-ieupar dos uraiide
Se n artigo que uo llruzü-CallwlieolUi» rigorosanienle iiiocíianicus potl inns.nos di/. respeito ó uni «ihlroilo», muito | Indo revelar, >s o esseueial- a vida. Se a. x 1'nsse mu pensador do Wiil

folgaremos oin lhe ver a continuação. I Será com mu jornal IransfoL-iuado as-1 .século, sr s. s. tivesse solu-e a luunai.i-
Eslamos promplos para o combate. Ve- sim cm auloinato rpic ¦¦¦>¦ pmleril fazer dado as idéias dos cscriplores d'essa
nha o jornal clerical, queo esperamos de lima revolução nus coslmnes, C-, .v. «¦.? epncha. nada seria mais limico dn quepé firme, fortes, robustos, vigorosos, sem (Iremos que uão. .'. revolução i: a vida I uma semelhaiilepriiliss;io de leliislorica.mascara no rosto, como reconhece. Ve- na agilacão. Paia revolucionar r preciso Sabemos porem qm assim uão i\r imp,
nha, que o esperamos com o seu arsenal | agitar. {¦: esla uniu verdade obvia. Agi- como lilho legiii In Xi\ século, s. s*il'ii]ji!i-ias, de nii-nliras e de calummas.! tai com a calma. Pi-mluzi o niovinietilo ttão pode iirnnii-ve assim pensar, ATx>Vrulia, que a penna se nos agita dr im- por meio da inércia. Paxei um navio siu- loria nu nossos dias separou-se aijsolti-
paciência por nos separar  tantas con-jgrar sem vellas, .sem remos e sem ma- lamente da Xiiloso|iliiii Coinprehendeii
lonas do léguas, por não podermos ler a! china. que. o seu-campo para <..¦!¦ livre devialula rápida como a desejamos. Venha. Se ser t\tleclido ú examinar os pro- eslar separado do d'essa sciencia. \ liis-
que na hora das graniles crises da Im- prios pensamentos, ser relleclido é oc- toria tio século aclual reslringio-se ã dos-inaiiid.-iile, a natureza suscita u provoca- j citpar-sc cxclusivamoiHe da própria in- «rever com Ioda a possível luz todos os
ção da parle das instituições caducasi dividualidade. \'eslr caso a rcllewão, "¦ '
para fazel-as desapparecn- no pó. Venlia,' supplaulandi-i o desejo d'expressão do
que nós queremos a lula no Brazil, por-' pensamento, Ita-de elernamenlc lorlural-o
que da lula ha-de jorrar a revolução. num crysol, [irocnrundo dar-llie um

Eis o pouco que lemos a dizer ao Bra- aspecto nitido, brilhante, i-  alcliimisla
zü-CaJholico. Folgaremos brove em ler que pretendesse achar a transmutação
de nos ocupar com o que a nosso ros- dos molaes. Absorvido tf esse immenso
peito disser. Um só pezar leremos. E' exame plulosopliico o pensador apenas
o de ver que. neste grande Império dalrevoluciona de momento para momento
America, n'esta pátria da liberdade,]a sua peculiar maneira dr pensar. A im-
n'este solo em que tudo parece induzir mensa revolução que esse exame n" elle
ao homem para que seja bom, ainda ha disporia seqitestra-o absolutamente da
indivíduos assaz cegos, assaz ambiciosos sociedade. Desapparcco o liomoiii que sr
ou nssaz mal intencionados, para pretende, quer lazer entender do.s- oulros para dar
rem roubar á nação a liberdade moral, lugar a mu quo só prelendo estudar bem
viciant|o-lhe a razão o corrompendu-lhe a seu próprio modo dr pensar. I)'essa
os coslumes. U entre esses liomens jnl- revolução Ioda inlellectital que u'elle so
gamos veros redactores do Urazil-Ca.-icouconlra lirai, sr landi é possível, unia
lliolieo. Lnstiinanilo-os do imo d'alnta revolução para os costumes, crenças ele.
pedimos á sciencia que lhes ilhmiiiie os d'essa sociedade de que elie se seques-
cérebros, e lhes faça pulsar nobremente trou. Pedi ao homem da reflexão queo coração. Fazemos votos'para que vol-i transforme o unindo social que o cerca,
lem, para o seio da humanidade-, para quando ello se occnpa da• própria Irans-
que sejam homens, para que trabalhem | formação. Vede se isso é possível, seis-
pela causa do [iovii dr que são filhos, parasn é natural, sr isso r logicó,
que sejam úteis. Se serVilido é sm- altencioso, coita,

Emquanlo não o forem podem contar ser polido e ler allehçõcs e corlezias á
com a nossa compaixão. j disposição de Iodos, ií não ferir a menor

Temos .dó d'elles. idas susceplibilidades de quem quer que
„_.., I seja. E não lançar a reprovação na lace

ido vicio, porque tal pretenção não pode*p* e o jfMuiho. 'ser corloz nem aUenciosa. í; não dosres-
peitar absurdo d; espécie alguma, porque
rssr desrespeito é uma filia de altenção
para com o cérebro humano que deu á
luz <\-:i^ aborto, li ser lirnrvolu até com
a-i-iiipula, a libertinagem a corrupção
porque foliar d'essas 

'cousas 
é ser falto

ilr corlezia para com aquelles que se
sentem (1'ellas dovorados. É ser a indiil-
goticia sobre todos as faltas do gênero
humano. Vede sr com essa indulgência
podeis produzir uniu revolução uns ms-
lumes, nas crenças, ele.

Acaba porlantõ s. s. dr. ver como se
torna impossível revolucionar uma socie-
dade por meio de um semelhante pro-
gramnia. Das Ires premissas apontadas
seria ço lógico lazer nascer a conse-
quem-ia —u\vohiç,7io. Urdida calma e
polidamente como rellecle todo o homem
sensato da sua tempera, e reconhecerá
i[m' liüiius lod;i ;i possivcl razão.

Ila unia seceão no Pensador que lem
merecido a reprovação de s. s. E' os—
Eclius da Rua—Já os deífcndoinos na [.ri-
meira resposta que lhe demos. Vamos
hojoNannplrtar essa deffeza.

S. s. contesta n nossa asserção. pe-j-pjiilnsophi.-ii cojn seus artigos cdiloritlcs'¦lai-ii eslar a historia auedociica hoje'.nmplelamenle hanida. Diz qud a Insto-
ria f..' aupresenta sob uma face coinpli

Deffender as próprias idéias «alma,
polida e relloclidamente, é um Irabalho
cheio de encantos para lodo o homem
que preza as suas convicções e que sabe,
respeitar as alheias, sempre que se ap-
presenlain delicadas e despretenciosas.

É por uma razão desta natureza quevimos hoje u'esle nosso humildo perio-dico responder á carta que nos foi diri-
gida no Miillio pelo illm. sr. ^oS&bn-so. Essa caria loi uma replica á maneira
porque nn n. II do Pensador lhe deffen-
demos o programina, que no 1." n. do
Malho havia, no nosso entender, sido
mal coinprcliendido por s. s.

Em nós não lia a prelenção de impor-
mos nossa opinião a quem quer que se-
ia, e muito menos ao mui digno sr.^loãn
Xffonso. Sabemos que s. s. pensa, e dn
seu pensamento esclarecido esperamos
que mais uma vez reformo o juiz.» que
lia feito do Pensador. Não é a imposição
de uma opinião que appreseuliinios." É
o simples appello que um-pciisadur di-
rige a "¥4i(ro 

que lhe diverge das.con-

fartos r acoiileciinenlos. Arretlou i\r si
s-yslema dr apreciações nulrlmra tão ilr-
cantado. A historia hoje só lem unia pre-lenção iiurrur. (t liisloriador. collocan-
il.i-sc ii allnrti da sua missão, longe de
sr oecupar du moral dos fartos fazendo
pomposas apreciações, deixa-os fallar rui
Ioda a sua nudez. .Não quer. o systointl
porque n syslema ó 11111 liniirm ipir pro-iiira impor-se. Espera do leitor que, do
eucadeiamento dos factos, deduza a grau-dr lei da evolução social, polilicn e reli-
giosa da humanidade nn Iodos os Inu-
pos.

Como porem necessário seja que a ap-
preciação dos lados humanos se-apresen-
Ir lambem, nina sciencia nova irni viu-
do collocar-.se jiinlo da hisloria. E a iphj-
losopliia da ms.toria. IÍ ella que sr oceu-
pa dos grandes ninvinienins humanos cu-
jas íris lem por missão verifica.'. É tuna
sciencia lolaiinenle líiiírrcnlr da liisloria.

Podo-se dizer qur eslá para cila comn
a oplica para a pinlurn, a Álgebra
para a Arillimelica. São dous corpos lo-
lalmenlr dislinclos'. Cuia lem por mis-
são narrar o nada mais. A oulra—ilcdu-
zir a vertlade dn seio dn narração.

Cumo n exemplo approveila sempre
nn discussões d'esla ordem, vamos pio-
diizir dois. Tiiirrrv. o maior historiador
d"eslo século, .'• um siinjilos narrador.
Pinta os fados coin lodo o colorido pos-
sivel e deixa an espirito do leilor- o for-
inular-lhes a lei. Assim o entendeu este
grande homem, o grande revolucionário
da historia 110 nosso século.

ÍHy/ilrr, o grande pensador, dá-nos o
exemplo opposlo. Traça us leis da pliilo-
sopltia, da historia, r cotnprehentfendo a
ililírrniça qur lll Ire narrar e iwuiui-
oiir. expõe as íris do exame com uma ela-
reza inexcedivol. Assim o comprobendou
esse grande vulto que substituiu o rir-
culo de'evolução proposto pnr Viço pelaIheoria do indefinido progresso humano.
Pensador do XV1I1 século, foi pelo espi-
rilo mais avante que seus conlempora-
ticos. Deixou discípulos quo lhe aniplili-

iCitram a doutrina. É um d'elies "Bdgar

CHUn.-l.
S. s. para contestar a nossa asserção

pode produzir mu exemplo no contrario.
Basta que cito"Sfttcaulay. Porém, sensato
como é, reconhecerá que a historia como
a entendeu esse escriplor inglez, é a tns-
loria como a tinlia coinprdiendido "Voi-
Ia ire e todos os pensadores do XVIII

Será NSisjnrii'ii-i*oi.|rmpur;ini'n com sua
ehrunica, seus collaljoradores, e seus
etiiiis. Assim ê preciso puni que seja a
synlhrse verdadeira do movimento aclual.

s. ... acha que insignilicancias não são
precisas para pintar-o quadro ila ar.lu.i-
iiilade. (Jiiiiii arlisla qur é. cremos que
nãn retlocliu liem. Numa vasta iria.
ronin sí.ij;i ;¦¦ iin hitítoriíi, lotliis ;is pequo-
uns cousas devem ler um lugar'. Sabe-se
qur us grandes oIToilos ^':<> devidos as
iniiis das vezes a fados insignificantes.
A |iiiií!ii';i ilVssrs liiclus r umii iirc-cssi-
dade, sempre que sr lhes qitizer expli-
car n efieilo.

A hisluriii, üüuui loilas íis scieiif.iatí,
agila-se no grande dominio dn arle. V.
a arle caminha paru o realismo. A bis-
loria ha-de ser portanto mil. lla-do ser

.1 iiariaçíío úu loüos cs füclos íjulu* graii-
des, quer pequeíios. Ha-de í.r vertia-
dririi e por coiiseguiule tudo ha-de re-
produzir. Narrará simplesmente.inas nada
esipiecreá na narração. E da narração
titilo sr poderá deprehender.

S. s. que Innío cultiva n arle rom pai-
xiio ha-de cüiihecer de cerlo essrs anli-
gus piuloi-bsNjijsiiíiliiios, qur não sabeit-
d., dai- ,1 dcvidirlixpressão ás suas rigi-
das figuras, nu bociia lhes punham, nn
liuguas brancas, legendas explicativas dn
quadro, Pois lirni essa exqtiisila manei-
ra d'' animai' n tela desapparecou quan-do ;i (linlura fez progressos. A iiistoria
do passado está porlanlu paia a do pre-senle nas mesmas condições que os
quadros da arle halbueiante pura ns da
arte sabia. Enllará por meio dos factos
que narra com fidelidade, sem lhes ajun-
Ias legendas phiiosnphicas. E isto assim
nconlecerá porque a hisioriii progriilr.

Os-.Eehos da Itua—na quadra anor-
mui qur alravessamos concorrem paradeixar completo o quadro da moderna
sociedade. Serão incisivos talvez, mas a
sua vol rni-ia ii 11 expressão da ma-
neira de prnsiir dr grantle parte da nos-
su sociedade. Elles [iarecem:so rum o
H^vroche dos Misíralites qur nn ||Vjr;i da
revolução palavras linha mordazesa pro-ferir. Sün precisos, porque, sem eíies.
muita cousa; ficaria na sombra.

Us ní\os\ileiriiilios de mu padre, diz
s. s.. ns imligesir.es ile um indivíduo, os
coíiuhos do lliiiim. os defeitos phvsicos -
dr uma\iih.u-a. são cousas de índia im-
porlanci a porque nada podem influir na so-
ciedade. Engana-se coinplrlainrnle. Um
>adri' que sr preoecupa demais com a
garridii-e é um sacerdote pouco sisudo
que vai dominar consciências. Calculai-
lhe ns cniisequencias da leviandade. Umindivíduo que solire iPHiKjigesluos e quese moslra ilel'i'ensor da egreja, é um en-le perigoso, pois aonde não chegará aEgreja protegida pela gula? Uns coli-
nlms de segredo são cousa mui digna1,0 reparo quando são tecidos por umasumidade ecclesiaslica, que tratando oseu rebanho como niúo pastor, passa otempo a cuidar nn frioleiras. Pensai
quantos inales podem provir do despo-lismo moral do um homem que troque obando pelo palmito, tis defeitos pbysicOsde uma Senhora suo cousa gravíssima,
pois sao elles que a induzem a procurarnas intrigas clericaes as agilações e con-solaçoos que não pode obter ila socieda-
de. Indo isto é grave ante o pensador

\



O PENSADOR
que nas pequenas eousas vai bnsnar ;i
fonte ilas grandes,

0 opithotO ile Wi/ri/m dado nos eehm
o uma injustiça. Se nossos adversários
fossem leaos, sr livessein a coragem dò
vir á imprensa conlra nós exarar o seu
jliizo, os eehos não ns Irnlariain coiíio os
triilam. .Mas elles serv -se ila dillama-
ção; andam pelas esquinas, a vociferar
eontr is; cobi' -nos de nomes injurio-
sus; servem-se ile lermos obscenos paranos deprimir; e dizem alé que uniaSji
ganlesca\iwacidade do meio d'esses srsO
afilia i|iie nós todos do Pensador proci-saimis irltpprouiler n-purUiguez. ,Vi:ha
s. s. quo a esses insultos eoliardos, pro-feridos nas ruas r praças publicas, podo-mus responileroí não ser em eelias? I)..-
vemos calçiir luvas paia vergaslar esses
villõos? Podemos acaso dnr-llies oulro
correctivo que não seja o digno d'elles ?
0 remédio applica-se segundo a nalure-
za ila moléstia.

íi depois rollictamos bom. s. s. mi
Miillin traia como us eclios de insiguifi-
canelas, li o .l/«//«i ú uma bisloria eon-
leniporanea. Se ns mitos seocciipum ili
.\.*Vuijriila,s. s. traia do .^'cSiimiro
So Iralar dc A. Almeida é monlir á íris-
loriu cuidando éin eousas de nonaila.
foliar de"J>iO Tãtsiiuirn é tanibem affas-
lar sr delia. V, verdade que s. s. nãi
é lão violento no ridieulo com que ira Ia
n invraijor do engolpliamenlo. Seu ridi-
cule i: mais brando quo o dos eehos. Ila-
dr concordar porem qm' é mais longo.
O nihiis criticam com a Iravessura ilesa-
piedada de uma creança. o Malho com
o jnco—serio de quem quer esmagar.
li' dum lado a lieliseailella ile leufanl
galé, e do oulro a pancada do inarlelln
envolto em vcludo.

Sobre i^ licbos da llua eis qiianlo le-
.uns a dizei-. Perdoe-nos s. s. lhe ha-
vermos tanto tempo oecupado a attonção.
Temos porem ainda mais que dizer-lhe.

Quando dissemos em niissn artigo que
não escreveríamos sobro^iHdJiropülogia,"gvv-ologia. ele. em iieiihiima incoberencia,
injustiça nu esquecimento cabimos. Sen-
do pensar lazer rehenlar idéias tio cere-
boi Inunaiio, é claro e eviileule que ai-
gimias das idéias que do eram is
jorrarem hão-ile (ralar (fossas scieuci-
as. Sempre qne tiver-mos a grande
verdade a demonstrar vcr-uos-heinos na
necessidade de recorrer ás sciencias que
nos hão-ile nhuislrar ]irincipios para
conseguirmos o nosso desiduratuiu. Tratar
porem de uma maioria por incidenlenão
é sobre ella escrever. No primeiro raso
a, seiencia ê mn auxiliar. So segundo—
um assumpto. Esla dilforonça c enor-

despedimos. Fazemol-o, porque já lhe
abusamos domais da paciência, lista Ire-
plica, já de si demasiado louga, é um
soporifero: algumas linhas mais e Irans-
liirinar-se-liia em anesthosico.

Periniíla s. s. que de longe lhe envie-
mos uni cordial aperto ile mão. Teremos
sempre iniiila linnra e prazer em en-
contral-o.

y(. ilr jMthencoitrl,

Mm
I tÈ-itufatie.

I'adre, Pilho, lispirito-Sanlo, Ires pos-soas ilislinclas e um só Deus verdadeiro,
é a verdade lunilainenlal ilu cíirislianis-
mo, verdade quo lodo ebrislão deve crer
lirilieinenle.

A Ibeologia representa o 1'ailre sob a
forma dum velho vcimrando, pai e meu-
loi' dos hniiii-us: n Pillio é representado
por mn li em chegado an meio do ca-
minbo da vida, Ibrle de animo e inteira-
menle dedicado aos seus semelhantes: o
lispirilo-Sanlo nãn lem forma humana, é
represenlailo em forma ile pomba.o velho é a cabeça, a iulelligencia. ..
espirito em acção: o maucebo o o cura-
Ção, o sentinieiito, a dedicação; e o ler-
ceiro (a pomha)é a acliviilaile, o que faz,
pratica, executa. A intelligencia, a sen-
sibilidade e a actividade são faculdades
ua alma,- segundo a Ibeologia; e esles
Ires elementos fiiiulamenuios da inlelii-
gencia fornião o inlellee.Ui segundo a sei-
encia.

Mas nãn 6 somente em religião que a
Irialiilade exerce uni imporlnnle papelno mundo.

liem estudado o universo vè-sn a gran-
de importância do numero Ires.

Assim, Ires é o verdadeiro, e o mais
perfeito equilíbrio que exisle. Ponlo ile
apoio, resistência e a pnlencia, consti-
lueui a alavanca.

Três são as classes de corpos que gi-rão spaco:—Soes. plaiiolas e saleli-
les.

Três ângulos Ibrmão um triângulo,
symliolo ila perfeição: é ojneuor dos po-lyganns.

Três lem siilu as formas ilo governo
nas diiferenlrs idades do mundo:—Iheo-
cracia, monarchia e democracia.

Três são ns elementos ila formação da
lamilia:—pai, mãi e lillios: e familia pa-Iria, humanidade, compõem o grandeser,—a raça humana- . único ser oniiii-
potente sobre a liara.

agoa de Lourdes, e fartar as suas com —Parabéns ao Clero, padre mestre
eslá se i-ivilisaiiilo.. .niagiullcos pilíos.

Ah hypnccilas.
.Magos, maganos, niagauoesl
Sem duvida qne pán,' forro e cliiimlio

porá lim aos especuladores,
Finalmente Ires sãu os elementos que

pcrturbão a marcha ilo progresso social
im nosso seciijo:—o jesuitismo, o com-

nis e a escravidão, o 1." sufocan-
d" a intelligencia, o a." distraindo a fa-
milia e a propriedade, e a a." impediu-
do a fraternidade, a igualdade o a iilier-
dade. O josnitisiuo, o mais completo sys-
lema ile despotismo espiritual o tempo-
ral que jamais saldo (Io cérebro humano.
nasceo do desejo dn mando, afim ile es-
pecular com a simplicidade.de muitos:—
11 eominnnismo é lillin dn roubo e a es-j x-li' muito simples padre. Abjuce e
ernvidi sceo da preguiça. cazo-so, ou enlão respeite a sociedade

A escravidão vai morrendo com os pro-1 maranhense
gressos da industria; o comnuuiisinn se

A llriiiirii da Snjidade esquecèo-se da
nossa laboleta e vollou de nuvo os seos
cuidados e naluralmento as suas orizicas
intenções paia os larlutbs da pemelliiiha.—li niiiilissiiiin justo, dè-se a (lesar
n que é ile (lesar.

Tmlas as Repartições publicam os seus
rendimentos, só a nutra não nos diz as
milras que faz 111

—Por que seca ?

Frei Ozorio—o amoroso—massou-se
mui scriamenle com a promessa do rê-

aniquilara com a inslrucção ilu povo, e
sonienle o jesuitismo desaparecerá com
o incêndio dassolainas, com o arrasameib
Io ilos conventos, e com a separação ila
egreja e ilu eslado

'imipiuiri' Miiilwus.

ECHOS DA RUA.

o^niiaio redactor d'o malho, pegandon 1'iiNSAnon pela barriga, confessa queencontrou espinhos.
—Poiléra. . . Veja lá nãn se espeto

maucebo.

üldiskiu, vai á redaecão d'o u.u.no e
pede aquelle mocinho sábio -que querendireitar n mundo—que le venda meia
palaca d'espirilo liuo.

—O branco mandou dizer que não
vende, pois já lem pouco p'ra gastn (Folio
e encommemlas de sen llamaliio Orligão.

- -Paciência.. -irán mais uma vez os
eehos smiisfthorõtín,

o Sr. Milênio pereira deJlésende,
vulgarmentecouhecidn pnlrf «Guia» aca-
ha de lazer acquisiçãn de um magnífico
escaler. a leu o • ,1c ]jrre 1'en-
stttltir.

—Parabéns ao Sr. (lira pela sua feliz
idéia, e se conseguir que o Geréba Ihej l'!/'"''".
exconimunguc o Bole. enlão conle coma
forluna feila.

No dia .'i do corrente—dia da grande
pqii}leija—recebeu a trindade maldiria:'.'i 

capellas.
II frascos de doce.
i bandeijas de dilo.

I carneiro.
1 leilão assado.

—¦ A festa ora do Goraçãt), mas as
panças dos Uevds. Tarliifos é que furam
feslejadas !! o viva a santa religião.

D, (irrlrttdiv. a Sr.1' conhece o Viga-
riu de Pimenta 1

—Conheço inuilo, parece-se cuiii o
vtvnLAiioii do Máximo baloeiro.

Porque?
-Porque anda sempre de boca aberta.

O gaialo II. (irreba passa horas intei-
ras brincando com os liilros das rendei-
ras recolhidas!!!!

—¦li' de uma ingenuidade pasmozaesle Antouinlio.

«Movimento dos templos--Sanlo An-
lonio na sexta-feira ultima:

Beatas—avulsas  li
llilas—arregimenladas.... UO
Gapitoa das dilas  1
Sen pausinllO polido  I
Jesnilas patetas  II
Dilos por cousa da bóia... '.,
Curiusos diversos  lll

Ml.—Não havia nem cachorro, nem o

.. Três são as moililicações gradume. 1'in o que demos a eiileniler *|U;i(l- (.0|-0(do dissemos que o Pet/sadur balaria
docências quando fosse necessário. A
necessidade anui não nodr ser senão a ...-¦¦ ,¦ . . ', i , , , . viver e morri" s res carat e-res com-demunslraçao do unia verdade, iisc innios  ,,„. .,„..,. ..;..,,.. ,.,,',: IlHIM.i iuis .-.(.'.'.. \ Pi -^ US \'\r IH'11 OSalgumas sciencias como assumii o, mas-!-,,,.:.„.:....,,^ .„,, -„„, . ,,-,. ,. - ' D! lUUpilOti f 110 10111I10C 11 OS KL'11S rnriHK-u5o como auxilia res. Kxannnar i e lunar ,,„., ,,,„  '.  '

—SiHlgllB, tllUSCUIOS <' n.sSOS. 1*0111 0> ||TS

humano, que se chamãu idades: -
a uiliiiicia. a viriliilaile e a velhice; nu
principio, meie e lim da vida. Nascei

força qualquer uãné servir-sed'ella paia
um lim deiermiuado. Toda a seiencia é
1.1111a força. Havemos de emprcgal-as para
os lios que temos em visla.

S. s. descobriu um epigraumia na sim-
pies declaração que llzemos de não am-
bicionarmos eolobridado. liugauou-se. Não
tivemos cm visla senão dizer o que grani-
iiialicaliueiile appreseulain as nossas pa-
lavras. Seriamos incapaz de. por um meio
encoberto, velado, lhe dirigirmos qual-
quer dito OlTeusivo. Nós, que respeitamos

Ínuilo 

s. s. cuin quem travamos uma dis-
-ussão que inuilo nos lem agradado, não
annos capaz de oITeudol-o, e muito me-

oos por meio ile uma allusão que seria
pouco delicada, li na interpretação que
s. s. deu ás nossas palavras que eslá a
olTcnsa: não na nossa maneira de pou-
sar e de exprimir as nossas idéias.

Viiuios portanto concluir esla tréplica.
Concluímos agradecendo a s. s. as fuiic-
nas phrases que se dignou prodigalizar-
nos. Comqiiaulo não mereçamos tanto,
somos grato aquelle qne julga valermos
alguma cousa. Somos reconhecido para
com o sr. JBão_"{!jiPwiso.

Uma conversação deste gênero, se-
ria, amena o coinmedida, é lão agra-
davel que com pezar de. s. s. nos

lecidos, cellular, .muscular e nervoso.
Tces são oseslailos sociaes do homem-

justo, injusto, indifferente: e Ires as con-
(lições de exislencia:—pobres, remedia-
ilus i1 .ricos.

Três lambem são os grãos iki procrea-
ção da prole: sympatbia, amor e feciui-
ilação. Três grandes cuidados absorvem
a exislencia ilu pai de familia.—crear,
educar e arranjar us filhos.

Também Ires eousas são as mais dilli-
ceis de conseguir neslo mundo:—bôa
cama. bôa meza e bôa espoza.

Bom como três eousas são as mais eus-
losas de roern'esla vida:—necessidades,
desaforos e beca calada ainda em cima.

Três desgraçadamente são os diabos
qne alorinenlãu esla diocese:—Frei Ge-
riba, Frei Marram, e Frei Mmjrieu.

O I." é a cabeça do jesuitismo, o á."
o coração e o II." vem em turma ile poui-.
ba fazer adoplar, pelos ires. perigosas
theorias

Três são os meios de que lanção mão
esles ires inaráos para chegarem aos fins
a que se propõem:—sermões, confissões
e venda de relíquias; e três são os seus
fins:—filar dinheiro para a Pímda.deDa-
rid. encher a barriga das beatas com

A vivica, coiladinha, apertada pelas li-
| nanças bolou annuncia, pondo ;i disposi-

o guloso ptígariu de Piriieiiiin lem C"a l'° publico sua uenta lypographia.
dado ulliinamenle surto á/««'« do Semi- —Se fôr rasoavel om preço, embora
nario com modo do pkxsaikiii. ''nin muilas saudades do Frias, iiuiilaie-

Sim Senhor, coma em casa e deixei mos para lá o nosso sympalhjeo í-ensa-
os benlinlios, que lhe liaremos um aperlo umi-
úc mlui.

lis lícnos iia hia viveram, vivem e
tí.Jiwiba—o ej!-eornetn—inanilou virl'1"0 ''° viv''1'- M1 O1"' 'peze a Iodos o.-

fraldas ua hábitos p'ras li/jms da .-aula - Pedantes, passados, presentes e fulmu-,
paiiellhiha 1!! I hnfkzados ou não.

^--Agnra 
sim. lèiii os moleques o que Soror Pompadour.

UniiHtíig  I). fiáflm eainicissi-!/.f,}^n«^^ci'ígia
mo das próprias algiheiras, desclitiudo üiA^-bíS^^Ü^úü^Jiisòa
sobre ò 1'ensahoii disse estas memora-
veis palavras' -«. estrangeiro portuguez] \ Cioiliiaçáo ullima, csiniginlii pelos uignaipn só ilere pensar, odiiaii isso nanai!!!!! meiitos Oiros c poliu consiilei-nçãiw Ingira

Safa!!! lira pra lerem os hjzit ......
nos um vapor sempre fre.lado e de
deiras accesas, se todos pensassem como
pia qualque-" llaeiiraii.

(Jue teitaiiazes seção mis que o l'eri-
gosu importado descobriu lá nu Amparo?

Pobres meninas!!'
—Este lartufo nem an menos lem pu-

dor!

Aza negra- o eniliusleirn- -liriguu nu
Seminário pra comer peixe grande lo-
dos os dias ! !

—li' porque o Colkga não soube, se-
não era applicar-lbe 3 receita de Frei Du-
rolheti, que e|le havia de goslar.

No dia II do corrente, pelas 10 horas
da noule, Frei Magriço o feioso foi visto,
em uma casa equivoca, locando violão!!!

que hí o illuslre deputado Huy líarliosn, a
rcsptiito d;i secularisaçâo' dos cemitérios, is-
luavi-ja eontr» cila o etilregn-se 11 uma espi!.
cio di: frenozi cliincz, cheio ile hysterismo o
figurns ile i'1'ilnirica.

O joven deputado positivisln fechou portiii11 qiiesulii em uni circulo ile feiro, conlrn o
(piai giisla-si; u denle mnllo do jornal calho-
lieo, sem conseguir peuelrur.

lim vão conlra elle investe, recaia, grila, '
sssaulia.se, esperneia, nppelh para o reu e
para a lerra - o circulo resisto e 11 Civilisa-
fííu cospe fórn o denle como o caroço ile unia
frulii.

Falia em rneiocinios, sem se lembrar ipie
sua argumenlação meluphisica é que iiãa re-
sisle a um raciocínio positivo, falia em semi-
iiienlos, csipiecendii-sii que o sentimento queleva o clero a defender 11 cemitério calholico
O o sentinieiito do iulercsse que lhe vem dos
crilOiros.

li para coroar tudo islo o Ura conlra o <lis-
linclo-deputado luiliiano um punhado do mal
creaçíies e indelicadezas.
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Lamentamos muilo semelhante questão,
porem numpre con'essar que lhe achamos
baslanle. graça, por nos lembrar » corilicciiln
tabula ila serpente c a lima.

Livre nos Deus de advogados da força .Ia
Civdisnr-lo o [icrn.itlii sempre nas Câmaras

[ieiisail.ilcs livres eom.. o sr. Riiy Barbosa,
i|ue sailiam, a ilespeito do grande espirito
supersli.-ioso e ignorante de nosso povo,
iieomniodar na írc.nto » atirenla ili.pl. da sei-
eiu-ia e ilo patriotismo.

Augusto Cornte, a individualidade mais ar-
ccnllioiln de nosso século, o maior liei..'mo-
rito da humanidade, depois de Christo, a sei-
encia frita homem ou o homem- feito scien.
cia, lambem é comicamenlc desrespeitado
no I..I ji.rni.l eiill.i.lico.

Sem aiialysiil-o, sem mostrar si quer que o
leu, a. Civilisaeão entra, a esgariivunohar a
vida privada ilu maior gênio ilo século, .lei-
«ando uma nódoa parda e.n c.i.la lugar 'pie
toca.

E' la-limuvel semelhante profonatOo ! Po-
rem o melhor 6 que a Civilisaçáo eouderana
'onde por si; achar immenso, e enche-se. lo-
davia de elogios ao dr. Mirarão, esrriplos c
imaginados por elle mesmo.

Cest forl, çú!
Conlra isto'só lemos a fazer uma cousa—

pedir a Civilisaeão que por favor uão faça
acreditar ao mundo que Auguslu Comle nada
vale, porque, si assim sueeeder, perdemos a
nossa melhor ilhisão.

Nn Urazil-Catlwlieo o lincharei Antônio
Manoel dos lieis, redactor e proprietário da-
quella rarolissima folha na côrlc, dedica a O
Pensador uma columna cheia de considera-
ções confusas e enigmáticas.

A julgar pelo progriiimiia dc seu jornal,
Anlonio Manoel queria dizer mal de nós, po-
rem tãu ingenuamente se conduziu que n seu
palavro.io redundou cm uni formidável elogio
feito ai. nosso periódico.

Agradecemos e pedimos a Antônio que
continue; masque para nutra vez explique-se
melhor, si fôr possível, para que lhe possa-
mos dar algumas noticias de seus correligio-
narios de cá.

Ale a vista, bacharel!

Appareceu um novo jornal — Pacolilha.'Traz 
one.loetas, annuncios c qualifica-se espi-

riluoíhmcntc dc-niasrate do jornalismo.
No 1." numero declara, em um artigo de

fundo.que não terá programma. nem opinião,
nem artigo de fundo.

E o D/ario dando noticia deste jornal cita-
ma ti—campeão !

Que diabo de historia!
Desejamos ao novo collega muitos annos

de vida osaude.

Com a morle do maior estadista brasileiro,
cujas qualidades e elevados leitos O Pensador
celebra no sen artigo editorial, coincidi.) o
fallccimenlo de outro gênio, não menu:
accentin.do c de nâo menos influencia no
meio em que viveu. Foliamos de Offenbach, o
grande musico popular.

Antes porem que o leilor escrúpulos.) nos
chame doudo, convém declararmos que enire
os dous illuslres fallccidos ha um ponto de
contado extraordinário—Bio-Branco libertou
os escravos— Olfenbacb cscravisoit os despe-
tas.

Sim! escravtsou-os con. o ridículo—pas-
sou-llies um freio e calvugnu-os muito a sua
vontade pela rampa de Iodos os thcalros e ca-
fés cantantes, dando-lhes com os calcanhares
na barriga e nictleiido-lhes a batuta pelas
ventas.

poeta da» cnnçõi'
dn mricaínra.

Sc... esles dons ultinc
o caminho que tem lom

tiitrnritij, o pl.ilnsi.pl.

5 não sei si tomaria
do a revolução frn ii-

reza.
Nós, que reconhecemos o gi-andiM.ln.nce

sociológico d. que fez Ofienbacli, tiramos o
nosso chapéu com ledn o respeilo e pedimos

maranhenses que procurem estudar al[en
Ui menti
tisla.

os trabalhos diiquellf eh.e

atiram n pclr

comprcliiMH

Já tivemos, pur mais de uma vez, ocraMiio
,lo dizer ao publico desta cidade que senti-
mos pelo pseudônimo ou'peh. unonymo a
repugnância que se pode sentir pur uma Im-
rata esmagada.

Imiii Afh.nso.tio I." numero ú'0 .l/nuicliái.
deixou duvida sohre o seu modo dc pensar a
esse respeito,.! eliibateou com duas gargalha
d-is nervosas os sujeitos qui
o escondem n mão.

(1 publico sensato pareceu
justiça ilu nossa ropugnanci
a todo aitigu que não viesse
o fado dc surgirem alguma
tímidas, pallidas, nssustailic.
sentaram com a desconfiam;
conhecido pelo dono da casa.

Todavia o i.n onynjo conlintla, lomoii é
verdade uni outro raVacler, .nas rontinun I

I! para pfota saiba o 'leitor 
que Antônio

Pacifico dn Cúiilia, desejando ridicularisar o
uiictor destas linhas, publicou n'0 Paiz não
sei de quantos, unia sátira com o pseudonymu
de Rocha Santos.

Mas a grande cousa .'• que existe um lypo
chamado lincha Santos, o que faz supp.or aos
incaulos que n arligo vem assignado.

Censuramos o acto do Pacifico c pedimos-
lhe novamente que continue, mas, que dia-
boi venha desrni.crlo e sem medo, porque

arrancamos porisso as orelhas Não

i," Que tenhamos lógica -Como podemos
ler lógica, para quem diz que nosso espirito
nada lem de francez, npezar de ser pura
imitação do Immorismo francez'! par., quem
diz que nossa ironia é frouxa e ndo allimje
bem o fim desejado apezar.l.em enlondldii, de
manejarmos icm a ridículo?

ii" Que leiamos luuouoji paru vermos o

que. v qraca.
li • Que nós disséramos que nossa íit/era-

ii-i-tt ii emprestada cousa que nunca disse-
mos,

7," Deserta Antônio par. -Unia lagrima
de mulher e mclle no bolso o objeclo primor-
dial de nossa queslão, provando com issoq.c

para dizer alguma cousa a respeito de nus.
alem .los erres typngri.phic.os, foi preciso
procurar fora do assumpto.

8." Que u i-hronisli passou um
ii não 

'iliz 
a razão porque.. li mui .

pode haver romances originaes, quando a
literatura mio e original- lista ú de menino
dc escola I

II - Que o auetor destas linhas c um moço
dc esperanças — Obrigado,

ssiglialúriis— ! III." Que disséramos i]
identifica Minha dn Franca, quando apenas
dissemos que não tínhamos absolutamente
nomenclatura scientiíica -li nãu temos!

II" Que nademos nos apresentar cm mau-
tias de camisa—Não está em nossos hábitos'

12" Que não digamos agora qne o artigo
de Antônio è ptaflio-Nilo vale o penna, n
não ser para oltcnder o sttppostn plagiado

nism ii. os orros r
ii ti. sorvislo para
lingua

imfiorrio
nue inio

da penna mariscai- os gu
ns fru/.es impuras de qm;
escrever sobre pureza ua

Pó Urine que lá vae obra I - Cavado de ba-

Kdha e mira comprometer, venha antes do

,,,„¦ fíeparel com, se si julgar, no anno pas-
sedo chronicn em questão, de nada rale, eis
'tdii 

à grande questão, em que, dizia respeita,

i necessário donde veia islol a islo, ande se

note bane. mia vale nada, que so parece,
desconhece ali, razão de ser, hitniorisiuo, nao

o lem quer ter o que è ironia! com mais, lie

ajuntar, i se agora, sobre a cabeça, línguas

arenas ainda observo, o que nao admilto,
isto mio i plagio de. para que. denwnslre-, c

bem. dljlieil achar-se & & &
Que lilV!
li m.to-se que. Ioda esla salsugüiil e apa

nhadn .10 «caso, sem altençãu e sem grande
trabalho de paciência!

fe

que se apre
j ijiii.Mii nâo '

Ora um homem tpie, om arl.giiuilios lao

apertados empregi tanto gullicismo c lanli.
impureza, '• icm a coragem de vir pela un-

, prensa censurar alguém porque Igualmente

ir,.iimcJ(iti»'«| os oommcltc-ú doido 
B ii respeito de duelos lemos ooiivcimhIo .
I» que nos compete fazer agnia é simples

mente vestir-te uma camiza de força e appll-
car-le um cáustico na nuca.

Mas, antes dc liiiiiarn.os trio heróica reso-
lução, convém dizer-le meia .luzia de venia-
des. que lalvez aproveitem :. outros lypos ca
do Maranhão

Antônio ' tu o que tens e inve
Ide mim, mas de Iodos os homens

Vès lu Anlonio ? doze. couslnhas! uma ilu- os ,|,
zia de cousinhas, que, novamente espremi- g,
das, lançam apenas Ires golas-e sujas. ; m.j„

I.' gola—A frase inigmatica, que mio qui-1 j,jos
zesle comprehendcr, porque o lypi.grapho
en. vez de compor c que. compoz que e.

nao I
E.l-a—Dizes que o nosso movimento scien-

.lifico ndo nos vem exclusivamente da frança,
é bonito nem justo prevalecer-se a g»nlc ilo | mM lmp„.m ,/,. 0l,(r„s parles do mundo.
estado de idiotismo de um pohre rapaz—in- i _g. evact0 p0tem mio menos e.cacto e que a
nolTenaivo e pnoiilo, pura bohr rom qualquer, j ,„,„•„,. „arU ,teM movimento è da França
pessoa, ainda mesmo que essa seja o modes-1 ue 1!M ,,,,„, (jmjc esta o enigma, Antônio?
to anetor deslas linhas. ] 2,. gnta —A estrellinha que'., mesmo ly-

|íi -nao so
. de tudos

slinos; .le todas as mediocridades.
a triste?.'!» doentia, esse olhar frouxo o
esse riso amargo que le oiicrespa ns !:.
essucór billiusa, .esses f.-enezis cloni-

cos, esse andar descabido de frango esjadei-
nulo, esse ódio surdo por Ilido e por Iodos,
esse desejo sombrio de unia vingança vaga
inileleriniiiaila, que le acompanha romo uni
espectro—lu.lo isso é .. inveja I

Deixa dizer-t'.. eom franqueza, ...... pobre
rapaz !

Al.! lu soffres Anlonio - lu snltres pelo ta-
enlo que le falta, pelas inullieies que não

Por conseguinte fique o publico sabendo | 
' "hn 

mi,lleu pl)r ,i,,scuiil log.u- ein |e„s, „(.ll)s romances que iiíln eserevcsle, ),e
que todo e qualquer anonynio. quede hoje-' ¦ ¦ . , ' ...

que se a ¦ha

autor para estampal-o neste jorna
competente resposta.

Agora podemos responder ao que Pacifico
assignou.//

\ntonio 
"Pacifico da Ciinha

auclor de uma critica c de uma resposta ao
chronista do Pensador, de varias desrom-
posturas anonymas e já esquecidas e de
vários trabalhos artísticos e lillerarios, que j ce:a.
o mesmo \donio medita ha muilo tempo, \ Com
sem conseguir eccternal-os par falia dr ha-
büitaçtks.
Bom dia, Antônio I
Como vais lu de leus achaques,meu rapaz?
Sabes? Icinns c apreciamos teu arligo—

fez-nos rir.
Vens menos sujo talvez, porem nao aceiado

de todo-não veslislo um pahtot. vestisle
uma jaqueta. Enfim sempre já é alguma
cousa !

Mais algumas escovadclaseficarnspromplo
Desta vez trocaste de armas—era logar do

insulto trazes a deslealdade. Agarra^e-te
dom ..
blico que somos um pedaço d'asno; se o con

falta esta que qualquer criança 
j !os (|li;u|,-,is iim u;l0 piuta.-le, soiTrcs porque;l fizi '

.¦Io si O
cm diante appareccr a nosso respeito, será , C|lm|,r,,|„,MI|,. Ma0 Sür ,m erro. I (-s réiu iitiriiúe nunca' lizrste cousa alguma
esmerilhado, ate que descubramos n nome do %, „oll,_\ nossa •construcçáo franceza. '

duas primeiras guias verificado,
<erom apenas dons erros lypegra-
uiidiim cm uni elogio ao auclor
ns, pori|iie provam que rulo acluislc
iui|>i)ilaiii.'ia por o|ide o podesses

tira,
como Ü'
phicos,
deslas I
COlISfl i

agiirrar.
Á n.aigem pur .¦niiseguinl

vejamos '.5 que roslü,
i llesla uma gota—nossa construcçáo fran

a- diia:

esta pequenina gula que nus resta,
Anlonio, Icncionamns dar-te um banho—e
um lianho russo !

I.cspe-ie I
O facto de empregarmos gallicismos e nina-

iieiriiriiiiis alrancczadan.eníe missas fraz.es
não coiislitiie para nós um crime, ao contra-
ria está no nosso programma destas cliroui
cas.

li queres que te digamos rom franqueza—
o nosso frnucezismo é todo rahulado e pre-
visto.

Tu qui.' achaslc espirituoso o que escreve-
mos nã'* toiias (Vito o mesmo si filemos ge-

ii-,k iYi„.eii.:.l.i.-.,s 11.1-1 i.n.vnr ao pu-Inuinaincnlo porluguez, porque em porlugtmz11 •'¦'¦¦ - 
na,, |,a espirilo-ha a graçnla, a clulaça, ipi"

que merecesse um emgio, uni sorriso, um;,
palavra ilo animação; soffres porque te, faltam"'

bons ditos, a alegria—nunca livesle un.;.
pilhéria, um repente, uma cousa que chamai-
•ii: a iitlcnetio—fosse isso uma marliitia, uma
carela ou uma caricatura; soffres poique não
le amam, porque le falia o vigor dos fortes e
dos sadios; s.dfres, coitado! porque folia-lo n
pureza uu sangue, a rogulaiidi.de dc estorna-
go e a frescura do hálito.

E por Ilido isso sentes um desejo profundo
de morrer, de araber p'ra.al.i, tnuii arranco
estremo contra a humanidade, que le. acal-
cauiia como uma chinella de mia e vira

Ah ! mas lu nào morruras ! não le deves
matar! nãu. le deves entregar a essa hypí»-
condria estéril, que te cm.some. que le avilta
aos ülhns dos bons e dos firrle?.

Tiabalha! íaze-te lambem homem, faze.-le
liou. c forte I reage conlra os leus nervos e -
toma pe;i'i'pinto.

Abrimos neste canto uma brecha para eu-
traduzirmos por ella um eailãu particular a
Joã(i'Aííoiui>.

mos que lu és outro pedaço ! principia por um arroto e acaba por um rnur-seguisse provan
c formaríamos uni asho inteiro—nos,

Vi lã que pândega!
Mas nós.desprezamos teus erros Ivp.igra-

phicos—tens cousa multo mais solida por
Óuàidn a gargalhada dos homens sonsa-1 onde le podemos governar a vontade

tos, AnOrligão— passeia por três veze
redor de. uma institniçao-que cila se chame
o tribunal, que se chame a foiça armada, que
se chinic a egreja, que se chame a con".,.-
essa instituição cabe.,

Foi o que fez Ofjenbach—cmn um pipa-
rote c três arcadas de rabecão virou de ca-
rambelas o velho respoito ás instituições ha-
infas e bolorentas.

Com a magia de suas notas palpitantes,
eom o chie. electrico, endiabrailu de seus piz-
zicotos, irouxe em consliuile .surriüda os reis,
os padres, os nobres, os burguezes, os pre-
ceptores, os pedantes, os hiylhologiros, a
seieneia acadêmica, os pollrões do esercilo e
toda a melaphisica das Iclras, da seieneia c
das artes antigas

Não foi uu. simples compositor, foi dehni
tivemente um grande revolucionário, que poz.
o velho mundo cm tmjos menores e applicou-
lhe dous bons pontapés no posterior.

E obrigou o depois a abrir n'um carreitão,
entre as vaias 1; os assovios de um; geração
inteira. . .

Olfenbacli tem sobre a sociedade moderna
it mesma influencia

i a typographia do Frias, pede os
nussos originaes e verás que tanto a orarão
de que filias machiavelicaiiienle, como aquei-
Ia oslrellinlia, que le ficou atravessada na
garganta, lá não existem.

Agora tratemos de ti.
Participamos-te que depois do espremer

mos ii torcermos com amlias as mãos o leu
artigo, pingou o seguinte:

I " Que nos afastamos da questão—Não ó
verdade ! respondemos a todos os teus que-
silos Tu sim. é que le afa-iasle agora da

queslão entrando a fallar dc nosso csiylo.dos
erros dos nossos typographos, do um roman-
ce publicado ha uni anno- c de um quadro a
nleo, a respeilo do qual uão devias abrir o
bico. porque ..adi. entendes de pintura —ab-
sol.ili.menlc nada I percebes? !

i.° Que lemos um estijlo franeez e somos
enigmáticos para li—Paciência I a culpa não
é nossa... acredita que muila gente nos en-
tende, sem grande csfnrçn de intelligencia.

II' Qne tivemos espirito e fomos feliz no

j manejo do riíííCMÍo—elogio gratuito, porque1 raça, si a lii.uve, eslava Ioda no ohj

que eserceu fíenwjer, oi da discussão c não em nossas palavras

ro c um frouxo 1!1
Queres ver o que é a pura graça portug.io-

...., lè—11 Iksla esfolada, os Burrcs, o rlíífio
rios assovios, a Oaila de folie, a Hora de re-
creio e a 7Víf>« virada.

Lè isso c encontrarás a verdadeira, a pu-
ia, a genuina graça porluguez;., não sendo
ella da força da tripa virada, falta-lhe o ca-
meter nacional —o sninelo!

Pois bem, Anlonio de nossas entranhas,
nós entendemos que semelhante modo de
gracejar nãu nos servia e deixamos que a pi-
íhem saisse ;i vontade sem esforço, como
ella bem quizesíe—franceza, ingleza, ou chi
neza. ou como diabo f.sse I Contanto que lu
e outros nos achassem graça - lu admite—
qne. mais queremos nós?

listamos satisfeitos, risonbos, com uma cair
alegre dc quem faz aqudlo que desejou fazer

Islo quanto a nós, que uão temos escrupii
los lilter.-iiios e não nos presumimos puristas,
porem quanto a li I... quanto a li, meu ra-
paz, que nos vens fallar em pureza ile esly-
Io, a üons.i muda de figura—lens restnctn
obrigação de escrever porluguez de lei, de
conhecer e evitar ns gallicismos o maus di-
zeres de nossa lingua e de le apresentares aga-
l.iadi. com as lo.içaniiis e com os lusitanisníos
dos Bcrnardes e dos Souza.

E para que dc hoje cm diante não te mel
Ias mais a toonr rabecão vamos com o bico

.líuí:.

.11 Vulho
ri38|)uinlcr ugo-
ospon. |i;ii-a uu-
liiiius números

1 i-oiTiinigo pnru
rreu

zio Azevedo.

EXPEDIENTE.
Afluência de assumpto nioinentoso e de

respuslas urgentes, privou-nos de dar n'csle
numero o nosso Editorial do costume.

Ilccel.cm.is um exemplar do «lloiciro da**
Costa do Norte do Hrazil» pelo distii.cto pra- !
lieo Joaquim Duarte de Souza Aguiar.

A utilidade da obra já fui reconhecida po-
los prufissiunaes, pur issn limitam i-nos, n
agradecer a fineza.

Hecebemus niais:
O «Boletim Telogrtiphico. e a "Pacolilha»,

da capital; «A Escholu», «Gazeta da Tarde»
c tDiário da Cachoeira», da Bahia; .Scma-
narioo. do Piaiihv; «Gazeta do Morle», do
CeJrá; (il?iiiniliii Mac:niíuri i> Progrussoi), du
Cort''; «üazetii * S - * Noticias», fl'AIiigoas; «l)è*
mocraciai), do IVrn.iinbufo; [<Paraliybuna»,
de Minas-Ceroes; c (ilioa.etóVa», do'Pará

As iluislres redaeções agra decênios e, rclri-
buiremos com tiiuit,.! sutisfacSo.

Maranhão.—Impresso na Typ. do Frins.


